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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar composto orgânico e vermicomposto oriundos do 
lixo domiciliar, como substratos para produção de mudas de oiti (Licania lomentosa). Utilizaram-se 
proporções crescentes dos adubos orgánicos até a total substituição do solo no substrato; não foram 
constatados efeitos fitotóxicos. A aplicação do composto ou vermicomposto propiciou maior índice 
de germinação das sementes e maior crescimento das plantas, em comparação com a testemunha. O 
estudo demonstra a possibilidade de utilização de tais produtos; oriundos do tratamento de lixo domi-
ciliar, em outra atividade além da aplicação no solo agrícola, o que pode gerar novos mercados para 
utilização deste tipo de adubo orgânico. 

Termos para indexação: composto orgânico, húmus de minhoca, resíduo urbano, substratos. 

COMPOST AND VERMICOMPOST OF URBAN SOLTO WASTE 
IN LICANIA TOMENTOSA (BENTH) SEEDLINGS PRODUCTION TO ARBORIZATION 

ABSTRACT- Compost and vermicompost, produced from organic fraction of municipal solid wastes 
were studied as components of potting media for Licania tomenlosa ("oiti") seedlings production. 
The objective was to achieve data lo amplify the utilization of these products, in orderto utilize them 
to ornamental and urban arborization species. lncreasing rates of organic fertilizers were used until the 
total soi 1 substitution from the potting media. There were no fitotoxic effects. Compost or vermicompost 
caused higher germination index ofseeds and higher growth of plants. The study demonstrated that it 
is possible to utilize these producis in other activities beyond aplication in agricultural sou, and it can 
generate new markets to this kind oforganic fertilizer. 

índex terms: organie compost, humus, urban waste, potting media. 

INTRODUÇÃO 

A compostagem da fração orgânica do lixo do-
miciliar é uma técnica bastante eficiente de trata-
mento destes resíduos, pois cerca de 50%, em peso, 
do lixo, são constituídos por material orgânico 
compostável. A compostagem, aliada à reciclagem 
dos materiais inertes separados, pode reduzir signi-
ficativa mente a quantidade de resíduos a ser dispos-
ta no ambiente (Grossi, 1993). 

O composto, produto da compostagem, é uni ma-
terial homogêneo e relativamente estável, útil à agri- 
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cultura corno adubo orgânico (Peixoto et ai., 1989). 
O composto pode, ainda, passar por um processo 

de vermicompostagem que, segundo Albanel 
et aL(1988), é o resultado da combinação da ação 
de minhocas e da niicroflora que habita seus intesti-
nos, dando origem ao vermicomposto. 

As aplicações agrícolas do composto e do 
vermicomposto são inúmeras, principalmente em 
condições tropicais, que levam à decomposição mais 
rápida da matéria orgânica existente no solo. Sabe-
-se que a matéria orgânica é um componente extre-
mamente importante, em termos de fertilidade do 
solo, atuando como fornecedora de nutrientes e au-
mentando a capacidade de troca de cátions (CTC), 
além de servir como condicionadora das caracterís-
ticas físicas do solo (Kiehl, 1985). Sendo assim, a 
utilização de adubos orgânicos provenientes de re-
síduos sólidos domiciliares deveria ser ampliada, não 
apenas como fonte de matéria orgânica para os so- 
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los, mas também como uma forma de minimização 
dc resíduos. 

Contudo, alguns problemas podem ocorrer, dada 
a presença, nestes materiais, de contarninantes tais 
como metais pesados, contaminantes orgânicos, 
teores elevados de sais, dentre outros (Chu & Wong, 
1987; Hernández et aL, 1992; Grossi, 1993). Por isso, 
sua utilização em culturas destinadas à alimentação 
humana e animal merece cuidadoso estudo prévio, 
em vista da possível presença de metais pesados ou 
agentes infecciosos absorvidos pelo sistema 
radicular. 

Uma área de aplicação que não acarreta proble-
mas de saúde humana é a utilização de tais adubos 
orgânicos como componentes de substrato para pro-
dução de mudas de espécies ornamentais e para 
arborização urbana. Neste sentido, Gouin, citado por 
Sanderson (1980), salienta que a utilização de com-
posto ou mesmo lodo de esgoto seria ideal para pro-
dução de plantas ornamentais, uma vez que estas 
não são utilizadas na alimentação humana, e por-. 
tanto não oferecem risco à saúde. Esta utilização vem 
sendo dada principalmente aos vermicompostos de 
resíduos orgánicos diversos, na tentativa de substi-
tuição do solo em substratos (Handreck, 1986). Com 
isso, evitar-se-ia também a retirada da chamada "ter-
ra de mata", ou seja, a camada superficial de áreas 
de mata nativa, muito utilizada por ser de elevada 
fertilidade natural e livre de ervas daninhas de difí-
cil erradicação. Sua remoção, porém, acaba causan-
do danos à vegetação e ao solo. 

A espécie Licania tomenlosa (Benth), conhecida 
vulgarmente como oiti, é bastante utilizada na 
arborização urbana, por possuir folhas perenes, sis-
tema radicular profundo que não afeta o calçamen-
to, e copa densa, que propicia excelente som-
breamento. Além disso, adapta-se a regiões de cli-
ma bastante quente, como o do norte do país e de 
regiões litorâneas. Sua propagação se faz por seme-
adura em pequenos balaios de polietileno, com pos-
terior transplante para o local definitivo (Lorenzi, 
1992). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar composto e 
vermicomposto oriundos do lixo domiciliar, como 
substratos para a produção de mudas dc oiti para 
uso em arborização. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.32, n.lO, p.1053-1058. out. 1997 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no telado para produção 
de mudas da Estação Experimental da CETESB, municí-
pio de Novo Horizonte, SP, no período de janeiro ajulho 
de 1994. 

Para montagem do experimento, utilizaram-se: balaios 
de polietileno preto, com dimensões de 18 cm x 30 cm, 
com 100 j.s de espessura; solo coletado numa camada su-
perficial (0-20cm de profundidade), em área de mata na-
tural (terra de mato); composto e vermicomposto produ-
zidos pela usina de tratamento e reciclagem de lixo domi-
ciliar da CETESB; e sementes de Licania Vomen(osa, 
coletadas de árvores situadas em área urbana do municí-
pio de Novo Horizonte. A caracterização química média 
do composto e vermicomposto obtida pelos métodos des-
critos por Baker & Amacher (1982) e Kiehl (1985) apli-
cados em diversas partidas dos adubos produzidos pela 
usina é apresentada na Tabela 1. 

O composto utilizado foi o produto da compostagem 
da matéria orgânica do lixo por um período de 90 dias, 
com revolvimentos a cada dez dias; a seguir, foi feito 
peneiramento em malha de 12 mm para retirada dos mate-
riais inertes mais grosseiros. O composto obtido foi sub-
metido à ação de minhocas (processo de vermicom-
postagem), por um período de, aproximadamente, 50 dias, 
ao final dos quais se obteve o vermicomposto. 

TABELA 1. Faixas de variação de algumas caracte-
rísticas químicas d composto e do 
vermicomposto utilizados no experimen-
to. AnAlises realizadas em diversas par-
tidas obtidas na usina de compostagem 
de Novo Horizonte, SP. 

Parâmetro Vermicomposto Composto 

Corg:(%). 12,0- 15,0 . 12,0 	19,0 
M.O.(%) 18,0-28,0 20.31 
Ntotal(%) 0,74-0,98 0.94- 1,18 
P(%) 1,15-3,45 1,0-3,20 
K (%) 0,06 - 0,27 '0,43- 0,64 
p1-! 7,0-7,6. .7,0-7,6 
Cu(mg/kg) 39-131 50-114 
Mn(mglkg) 195-307 229-325 
Zn (mg/kg) 268- 542 -- 297- 583 
Cd (mglkg) 0,38- 1,48. . 0,62- 1,70 
Pb(mg/kg) 185-153. 92-208 
Cr(mg/kg) 56-126 . -56-93. 
Hg (mg/kg) 0,46 - 0,98. 0,53 - 1,07 
Ni (mg/kg) 8,0 - 32,0 	..., 7,3 - 24,3 
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O experimento foi montado em delineamento inteira-
mente casualizado, em esquema fatorial 2 x 3 (dois tipos 
de adubo orgânico e três níveis de adubação orgânica), 
com uma testemunha geral. 

Os tratamentos basearam-se na mistura da terra com 
os adubos orgânicos, atendendo às seguintes proporções: 
1) terra de mato, 100% do volume (testemunha); 2) terra 
de mato 2/3,e composto 113 do volume (composto 113); 
3) terra de mato 113, e composto, 213 do volume (com-
posto 213); 4) composto orgânico, 100% do volume (com-
posto 313); 5) terra de mato 213 e vermicomposto, 113 do 
volume (vermicomposto 113); 6) terra de mato 113 e 
vermicomposto 213 do volume (Vermicomposto 213); 
7) vermicomposto 1 00% do volume (vermicomposto 313). 

O composto, o vermicomposto e a terra de mato foram 
secados ao ar, peneirados separadamente em malhas de 
4 mm, e misturados de acordo com as proporções indicadas 
para cada tratamento. A mistura foi feita com base em 
volume. Os tratamentos assim preparados foram 
amostrados e analisados para os parâmetros de fertilidade 
do solo, segundo o método descrito por Ferreira et ai. 
(1990). O objetivo desta análise á avaliar as condições de 
fertilidade do substrato logo após a mistura de seus com-
ponentes. 

Cada tratamento foi èomposto por dez balaios que for-
maram a parcela ótil, e cada tratamento teve quatro repe-
tições. Após a distribuição das parcelas, procedeu-se à 
semeadura utilizando-se um fruto (que contém uma se-
mente) por balaio. Os frutos foram selecionados por cor e 
tamanho, utilizando-se os de coloração amarela (frutos 
maduros) e tamanho entre 8 cm e 9 cm de comprimento. 
Os frutos foram semeados na posição vertical, com a in-
serção do pedúnculo voltada para baixo, e cobertos por 
uma camada de 1 cm de substrato. 1 

A semeadura foi feita no dia 06.01.94, e a germinação 
teve início em 07.02.94. A partir daí, procederam-se me-
dições mensais do diâmetro do caule ao nivel do solo e da  

altura da planta, entre 18.02.94 e 13.06.94. O diâmetro 
foi medido com paquímetro, e a altura, com régua co-
mum. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizou-se análise de fertilidade nos substratos 
logo após a mistura dos componentes de cada trata-
mento. Os resultados são mostrados na Tabela 2. 
Todos os resultados dos parâmetros da análise, com 
exceção do H+Al, que baixou, mostraram-se sensi-
velmente mais elevados nos substratos que recebe-
ram composto ou vermicomposto, em comparação 
com a testemunha. Isso indica elevação da fertilida-
de desses substratos, graças à elevação dos teores 
de P, K, Ca, e Mg e à diminuição dos teores da aci-
dez potencial (H+A1). Estes resultados assemelham-
-se, aos obtidos por Mazur et ai. (1983a), que, em 
casa de vegetação, empregando milho e um latossolo 
amarelo, e avaliando adubação orgânica com com-
posto de lixo urbano, verificaram aumento no teor 
de P assimilável e elevação de pH. Além disso, di-
versos autores citados por Mazur et ai. (l983a) ob-
servaram que a adição de composto de resíduo or-
gânico ao solo resultava, entre outros efeitos, em 
fornecimento de macro e micronutrientes e redução 
do AI trocável. Também Ferreira & Cruz (1992), 
trabalhando com milho em casa de vegetação sob 
efeito de adubação com vermicomposto, observa-
ram redução da acidez do solo e elevação da satura-
ção por bases, atribufdas à complexação do Al e 
mineralização da matéria orgânica, respectivamen-
te. A eliminação parcial do AI trocável com a apli-
cação de composto, segundo Clark & Nichol, cita- 

TABELA 2. Resultados da análise de fertilidade dos substratos após a mistura dos componentes 
Substrato P 

ig/mL 

Matéria 
orgânica 

(%) 

p11 
CaCl 2  

K 

-------------- 

Ca 	Mg 	l-1+Al 

meq/lOO mL----- 

Soma de 	CTC 
bases 

-------------------- 

Saturação 
de bases 

(%) 
Testemunha 12 .3,1 5,5 0,34 4,0 1,0 . , 	 1,8 5,34 7,14 75 
Comp.1/3 108 14,7 7,2 1,76 7,3 2,2 0,9 11,26 	. 12,16 93 
Comp. 213 148 26,6 7,5 '  2,45 9,1 2,9 0,9 14,45 15,35 94 
Comp. 313 192 25,5 7,6 3,48 11,4 4,1 0,9 18,98 19,88 95 
Verm: 113 180 11,6 ' 7,1 1,24 7,3 2,2' 0,9 10,74 11,64 92 
Verm. 213 148 " 25,5 7,4 2,45 ' 9,0 3,0 0,9 14,45 15,35 94 
Verm. 3/3 - 276 '. 	26,6 7,4 2,65 11,4 4,5 0,9 18,55 19,45 95 
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dos por Mazur et aL (1983b), pode ser atribuida à 
formação de complexos insolúveis entre Ai e maté-
ria orgânica, e está correlacionada com a quantida-
de aplicada de insumo. 

Esta melhoria nas condições de fertilidade dos 
substratos refletiu-se na germinação das sementes e 
no desenvolvimento das plantas que receberam com-
posto ou vermicomposto, em comparação com a tes-
temunha (Tabelas 3, 4 e 5). Gogue & Sanderson e 

TABELA 3. Índice de germinação aos 30 e 150 dias 
após semeadura (D.A.S)'. 

Proporção 	Germinação (%) 	Germinação (%) 
de orgânico 	30 D.A.S 	150 D.A.S 

Composto 
113 32,5b 72,5b 
213 37,5ab 90,Oa 
313 62,5a 97,5a 

Vermicomposto 
113 50,Ob 85,Ob 
213 50,Oab 100,Oa 
313 67,5a 100,13a 

Testemunha 

	

7,5c 	40,Oc 
CV(%) 	20,85 	7,25 
Valores mima mesma coluna seguidas de letras iguais, não diferem en-
tre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; os valores apresenta-
dos são médias de quatro repetiçôes. 

Vleeschawer et ai., citados por Backes & Kímpf 
(1991), também observaram desenvolvimento seme-
lhante (ou melhor) de plantas cultivadas em mistu-
ras com até 50% de composto em relação às cultiva-
das em substratos-padrões. Na Tabela 3, observa-se 
a significativa influência da adição de composto ou 
de vermicomposto no aumento da porcentagem de 
germinação das sementes, em relação à testemunha. 
E também o efeito das proporções crescentes, que 
levou a resposta linear positiva em termos de ger-
minação. Este efeito está relacionado com os teores 
mais elevados de P, Ca, Mg e K e ao valor de pH 
situado numa faixa mais adequada às plantas nos 
tratamentos com componentes orgânicos, em rela-
ção à testemunha (Tabela 2). Os efeitos de propor-
ções e tipo de adubo orgânico, foram independen-
tes, e não houve interação significativa. 

Em virtude de a germinação inicial das sementes 
de oiti ser desuniforme, elevando o coeficiente de 
variação dos dados, realizou-se nova avaliação aos 
150 dias após a semeadura (D.A.S), época em que 
todas as sementes viáveis germinaram (Tabela 3). 
Foi possível constatar que a testemunha manteve o 
menor índice de germinação, e os maiores índices 
foram apresentados pelas proporções de 213 e 3/3 
de composto ou vermicomposto; não houve 
interação entre tipo de orgânico e proporções utili-
zadas. isto apoia a sugestão de que esses tratamen-
tos favoreceram, através da melhoria da fertilidade 

TABELA 4. Altura de plantas (cm) em cinco avaliações mensais sucessivas de crescimento aos 30,60,90, 120 e 
150 dias após a semeadura'. 

Proporção Dias após a semeadura 
30 60 90 120 150 

Composto 
113 7,91a 28,72a 35,50a 42,00a 44,86a 
2/3 6,98a 24,72a 35,85a 40,57a 44,57a 
313 12,53a 30,82a 36,52a 45,55a 49,57a 

Vermicomposto 
113 9,20a 30,55a 36,29a 42,49a 45,87a 
213 10,56a 28,55a 35,57a 42,80a 45,95a 
313 11,43a 31,1Oa 38,77a 41,08a 49,67a 

Testemunha 
6,25a 20,70b 31,63b 36,73b 39,92b 

CV(%) 48,42 19,24 11,32 11,87 13,07 
Valores numa mesma coluna, erguidos dc leiras iguais, n5o diferem entre si, dc acordo com o teste de Tukcy a 5% dc probabilidade; os valoTts. 
apresentados são médias de quatro repetições. 
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TABELA S. Diâmetro do caule (cm) ao nível do solo, em cinco avaliações mensais sucessivas de crescimento 
aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias após a semeadura'. 

Proporç5o Dias após a semeadura 
30 60 90 120 150 

Composto 
113 	.. 0,35a 0,41a 0,42a 0,50a 0,52a 

213 0,33a 0,40a 0,45a 0,51a 0,52a 

313 0,35a 0,40a 0,47a 0,54a 0,5$a 

Vermicomposto 

113 0,36a 0,42a 0,46a 0,50a 0,53a 

213 0,34a 0,39a 0,44a 0,50a 0,53a 

313 0,35a 0,42a 0,47a 0,54a 0,56a 

Testemunha 

0,29a 0,39a 0,41b 0,45b 0,51a 

CV (%) 23,20 9,78 8,55 E,74 11,00 

1 Va'ores numa mesma coluna, seguidos de letras iguais, uSo diferem entre si, de acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade; os valores 
apresentados aso medias dc quatro repetiçaes. 

doE substratos, o desenvolvimento inicial das 
plântulas. 

Com relação à altura de plantas, constatou-se 
maior crescimento das cultivadas em substratos adi-
cionados com composto ou vermicomposto, em re-
[ação à testemunha (Tabela 4). Esse maior cresci-
mento é, provavelmente, conseqüência das melho-
res condições de fertilidade, que aparentemente pro-
porcionaram maior reserva de nutrientes. Não fo-
ram detectadas diferenças significativas de altura das 
plantas, pelo teste Tukey, entre as diferentes pro-
porções de composto ou vermicomposto utilizadas, 
até os 90 dias da semeadura; contudo, após 120 dias, 
houve resposta linear para proporções crescentes de 
composto ou vermicomposto. No houve interação 
entre efeitos de tipo de adubo e proporções, quanto 
a resultados da altura das plantas. O efeito linear de 
proporções crescentes, apresentado a partir de 120 
dias, deveu-se provavelmente ao desenvolvimento 
mais uniforme das plantas a partir desta fase, ex-
pressando melhor o efeito das maiores quantidades 
de orgânicos utilizadas. 

No que tange a diâmetro do caule, existe tendên-
cia de menores valores para a testemunha, em todas 
avaliações, porém só ocorreu significância estatísti-
ca para essa característica aos 90 e 120 D.A.S (Ta- 

bela 5), o que mostra que o efeito não foi tão pro-
nunciado, como nos casos do índice de germinação 
e da altura das plantas. 

Pôde-se observar que, mesmo nas doses mais ele-
vadas de composto ou vermicomposto, até mesmo 
na substituição total do solo por estes adubos, não 
ocorreram problemas de germinação ou desenvol-
vimento das plantas; ao contrário, houve melhoria 
no desenvolvimento, em comparação com a teste-
munha. Isso sugere a não-ocorrência de efeito 
fitotóxico, atribuível a possíveis contaminações exis-
tentes no composto ou vermicomposto. Tal fato pode 
ser explicado, segundo Garcia, citado por Hernéndez 
et aI. (1992), pela estabilização da matéria orgânica 
e redução ou eliminação de substâncias fitotóxicas, 
promovida pelo processo de compostagem. 

CONCLUSÕES 

1. Pode-se utilizar exclusivarnente composto ou 
vermicomposto na composição de substratos para 
produção de mudas de oiti, sem prejuízo do desen-
volvimento da planta. 

2. Não há sintomas de fitotoxicidade nas plantas 
atribuidas à utilização dos adubos orgânicos. 

Pesq. agropec. bras., BrasIlia, v.32, n.10. p.1053-1058, Out. 1997 
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